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A minha patria tenho definido 

Com esta descripção breve e pequena; 

E se o tel-a tão pouco engrandecido, o 
* Não me louva, mas antes me condemna, 
— Não usei termos de poeta experto, 
Fui historiador em tudo certo. . 


Frei Manoel de Santa Maria Itaparica. 


- 


MONOGRAPHIA 


DE jha doisparica 


— QminhaPatria 


no Centenario 


7 “de sua 


Independencia 


E 1823-1923. 


A Ilha de Itaparica 


BD ELA variedade interessante dos 
Pi aspectos, é Itaparica, talvez, a 
ais formosa das ilhas do Brasil. 
* Situada na parte S. O. da Bahia de 
o dos os Santos, tem, conforme a des- 
creve Rathbun, a fórma sigmoide. 
— Abrange no seu maior comprimento, 
| N. E asS.sS. O, 36 kilometros, 
dc o de largura 21. Sua Costa, em grande 
são, é orlada de arrecifes, sendo o 
e al delles o Pinaúnas onde, se- 
do a frsdição, naufragara EO) desven- 


rp 
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Regam e fertlisam a à i 
da S a ilha vario 
a nd quaes o Jacaré, des 
celebre Ame FA. a 
o aa ndoim, em cujas proximid 

ancisco José Thomaz do Nasci 


mento em 1854 
E > ENO À 
de cobre ontrara uma jazida 


Em 1560 

os seus na E piedoso Luiz da Gran 
aportam á magia de “Cale e 
uma collinã. ia levantam, no alt cam 
sob a invoca um povoado 'e um toa 
o do Senhor da V na 

à primêira iara; era-Cruz 
meiro pov eira igre é 
o Ja E 
doadas e ado levantados e O pik 
missa D Viola Foge terras 


E 
eira, que lh'as pedio 


ali vi 
adores d Viveram os 


a q 


seguinte 1 
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tra uma lapide com à 


ultura de Francisco Nunes que 
de sua mulher Joanna Barreta 
falecidos no anno de jesus 


A sep 
Deus tem € 
e de seus erdeiros 


Christo da graçã de 1579. 
anca decadencia 


Hoje, está em fr 
ha mais de tres 


o povoado risonho de 
seculos e meto. 

Dentre as obras, em ruinas, que 
aindãa se encontram, nas proximidades 


do campanario deserto, está a repreza 
para a captação dagua destinada, talvez, 
velha Freguezia. 


ao abastecimento da 
F' o tanque das lendas fabulosas. 
No fundo daquellas aguas bulhentas 
“os filhos de Lovo aram os seus 
immensos thesouros 
vertidos á corõa de Portugal. 
Ha oiro pará encher navios no qua- 
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das ê ue fi irei 
pn pç fica direita ao Norte, e tem 
epa e S. Lourenço glorioso Mar- 
Santissimo e piano aied 
> 
a gua nella RE DE dio 
e n 
diria pen ed (o) ia 
is p onsia de coatroe 
sis case e ie de oito mezes do ER 
Se ds menos povo por se haver 
pi o gi is a armação das Balêas 
Ca e evantar por Santa Thétezal 
io va coatro mezes de cada hum 
at np Agosto, Setembro e 
e op se labora na oficina de 
“siga as Balêas que hé contracto 
assiste na a Eu pião 
pessoas, gue a sadias 2.000 
concavo, atrab rd Paggo o 
a si EE E: harna taloccupaçã R 
ortaleza a dita tio 
Povoação na 


: » SO i 
| lados artilheiros 


Norte e 

m um 
Do tal | à ponta a gue d 
nas NON aÃ chamão ponta! 
a maneira seguin . te 


te: 
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—— 


e 


estrada € caminho pelo qual se vay 
te Léste, e em distancia de 
o os Manguinhos que hé 
ssa na-carta de marear 
pella de N. S. da 


Tem 
buscando à par 
hãa legoa se achã 
hú lugar gue expre 
e no tal sitio fica a Ca 
Assumpção e S. João do Manguinho com 
algis moradores, casas € fazendolas mas 
e no caminho se achão pedras 

Seguindo a mesma estrada e ca. 
minho, e rumo se encontra com à Capella 
de N. S. do Bom Despacho em distancia 
de meya legoa que tambem tem algâs mo- 
radores, € fazendas, € tambem bastantes 
lages pelas pravas que impedem bastante- 
mente o caminho. Continuando a tal estra- 
da couza de meyá legoa, se avista a Ca- 
pella de Santo Antonio dos Valasgues, 


tambem em hãa P ica fronteira à 
Cidade da Bahia; N da tal Capella 
que hé delicioso tem hã sta admiravel 
porgue se. vê toda à Cidade muyta parte 
do reconcavo € is da 

“ctintamenie os ! 
claro e rio mesma Cidade e os gue 
entrão e Sã em 


poucas, 
grandes. 


pela Barra fóra: 
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navegavel guasi distancia de hãa legoa da 
pancada do mar em thé e meyo da Ilha; 
que é hua barreta peguena que hoje não se 


segue, logo em distancia de 


outra semelhante a que 
abaixo della couza de 


meya legoa 
chamão barreta, e 
meya legoa pouco 


mays ou menos, fica a barra grande chamada 


assim-por ser mays larga que as 


outras € 


não porque por ella entre outras embarca- 


çoens mayores, mas defr 


onte della na terra 


tem povoação mayor que em nenhuma das 
outras, e continuando a mesma estrada, ou 
caminho, gue fodo elle se compõe de grandes 
emciadas se encontra com o lugar da ar- 
mação de xaréos chamada Parapatingas, 


que se compõe de um 


morto pela parte de sudoeste em thé 


a costa; mas não chega 


ro que faz o mar 
quasi 
a ella e volta pela 


parte de dentro da mesma Ilha de Itaparica 


pela dita parte de sudueste donde 


Pirajuhyba, barra do D 
Saubara. 

Este tal rio chamado 
cerca a Igreja Matriz de 
de Itaparica, 
finalisa, porgue se melte 


em distancia de 


fica a 


aragoassú e costa de 


Parapalinga que 


Santa Vera-Cruz 
hãa legoa 
no mar salgado e 


Z ( 
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A [LH 
a dita Igreja Matriz 
jússú, Engenho, Ilha das Can- 


m toda a 
nta sem haver € 
Radio | «in totum» mays que 


V € d 
em bus cando 1 roda 
” 


os sitios do Ingo 
nas Mocambo € 
, 


' m navegave ela 
Ilha agp de mar salgado que entra p 
algum 


e legoa. À Ilha 
dita terra couza de ls a pr abri 
o 6d fer grejas bi cep k 
ppa e da Ponta, € pertence png 
- EA administração dos Sacr psionoã 
eg endo Vigario assiste nã pres 
Conta. Administrando os Sacramé 


rte da 
À penha pela pá 
roi as Pirajuhya barra “= 


to 

| ii 1 res por quant 
Epénio da em thé oro Ingudes p a Spore 
pisa sima recorrem bi É Podre 

pia i dmini 
i o os a a à 
e de ordinan Paio 

a que nella assist pe pm 

to de do Ordinario nba 
Rever ario da na €35045, 


verendo Vig o a 0 ane 
driiistha o Sacrament vigario na Po 
inistrando o Re as 
api que todos Jun a mays 
2000 almas além de munhão. 
não são da ri das maY 
sa Freguezia h 


1A DE ITAPARICA a É ais 
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A 


colhesse logo á Bahia, 


- 
Pro Em chegando fez O 


drado daquelias muralhas: é o estribilho 


pendo aque 


e | pá [ ae tava. 
constante dos velhos que ali passaram que assim impor RL e camunidade e 
a menenice e ainda não descreram na padre patio pe ie “dada cavejendo 


leu a patente do Brasil. (1) 


padre O const 


ituia Provincial 


Ainda em 1757 era à Freguezia de 


Vera-Cruz uma das mais importantes a 
Arcebispado da Bahia. Alcançava u 
Pg [ dispunha 


área de 4 legoas 
de uma população 


ilusão de tanta maravilha. 

Foi no povoado de Vera-Cruz que 
José de Anchieta, o Apostolo do Novo 
Mundo, recebera, em 1578, a noticia de 
ter sido escolhido para substituir Ignacio 
de Tolosa como provincial dos jesuitas 
no Brasil. 


Andava elle em missão na ilha Taparica 
tres legoas da Bahia: estando ouvindo de con 


Itaparica, que 


a ia € - : inco » 
fissão uma India enferma, fançada em uma Bahia emy distancia de Ci cio commãa 
rêde que tinha junto ao fogo para melhor goas consta na opinião ONES de coatro 

; A ebay es, e habita "es Balêas 


dos seos natura ão da Ponta 


rod se epa em um madeiro que servia 
e tição. uiz o 
sento, não o E ao e mg de a 
Outro assento me está nanda: cena 
serei chamado antes que daqui O, para que 
o qual será de menos eg dui me levante, 
Assim SEE E es Para mim. 
confissão lhe melteram es de acabar a 
Provincial em que lhe Poa mão carta do 
cava que rece- 
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UBALDO OSORIO 


a Capella de Santo Antonio, nosso Portu- 
guez, que -de novo se reedificou a custa de 


sua irmandade, com campas das sepulturas | 


de tabuado, casa de romeyros e caza do 
De. Capellam que assiste continuadamente 
e com licença do Ordinario e do Parocho 
administra os sacramentos ao povo da- 
guelles lugares que distam já duas legoas 
da ponta, povoação mayor da tal freguezia 
e defronte da dita Capella correndo para 
a parte do Sul começão os recifes das 
pinaúnas que vão seguindo do tal lugar em 
thé a Barra falça da Bahia, lugar perten- 
cente a Freguezia de Santo Amaro por cuja 
causa não navegão sinão embarcaçõens 
pequenas como lanchas e saveyros que 
dos portos entrão e sahem com lenhas e 
fructas para a cidade e o reconcavo. 
de ig O o A 
S. das Mercês com po pin 
barreta pel | ã a mi 
peia qual entrão e sahem as dit 
embarcaçoens pequenas ara as 
, as partes 
seia € pouco mays abaixo fica o 
rio Jaburú que sahe ao mar e faz tal 


e 
barra por onde tambem entrão e sahe na 
mas 


E FrAPABIGA do 


Seguindo dahy para 
jinho, estrada que hé a 
todo de fazendas ou 
atro legoas pouco 
rio da penha gue 
distancia de hãa 
de hãa alagoa & 
o alagõa grande, € com sro 
heya impede passagem da parte 


na distancia fica a Capella 


do mar, € 


nasce na m 
legoa pela 
que chamã 
grande ou € 


|: em pegue a 
o nd da Penha de França com hãa 


fazenda bastantemente grande que papi 
ce a dita Capella e escravatura bas paços 
fica já a tal Capella fóra da Barra da 


mas em pequená om am 
recifes que difficuliã 
arriscada. E seguindo à 
para baixo, € a 
ú oa, fica a ba A 
está isa á Capella de N.S. el a e 
ficando pela terra data O qeé e está 
hãa legoa a Capella Edi 
suada em jugar dize da sbncis dé 
atoleiros € e 
nos ei ouira fica O rio 


terra deniro € 
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Arcebispado e se acha situada hoje em lugar 
dizerto, porguanto depois que na ponta se 
estabeleceu o Contracto das Balêas foi o 
povo dos outros lugares retirando-se para 
ella e por isso ficando ella mays situada ou 
povoada ficarão os outros mays dizertos. 
Está plantada a arvore da Santa-Cruz em 
hã monte que bem se pode dizer Monte 
Calvario por dizerto, e no meyo da Freguezia 
olhando mays para a parte de Pirajuhya 
que se avista do que para a parte da Cidade 
que do tal lugar não se vê; nelle mora 
sempre o Padre Coadjuctor muytas vezes só 
e outras vezes com hã dois ou tres mora- 
dores. A Igreja está pouco paramentada e 
de presente quasé demolida em ordem a 
concertarem mays isso já a mays de sinco 
annos que assim se acha, e por falta de 
dinheiro está parado o concerto. (1) 


Em 1624 tendo o porluguez João Fran- 
cisco arrematado, no Conselho Ulirama- 


rno, o contracto das balejas veio sé 


(1) Relatorio— Padre Christovam Santos— 1757 
3 S— 1757. 
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A ILHA DE 


no extremo noroeste da ae 
nto de terra em que ho) 


ficado idade. 
ificada a € 
- Schkope, apoderando-Se 
struira um o a 
em ; 
- no mesmo ponto 
ata d. Lourenço de Al- 
Jebrada fortaleza 


apelece 


est 
na mesma 


se acha € 
Em 1647 Van 


de Haparic 


"O TE 
quairo 1 
mais tarde, em AA, ; 
meida fez levantar à € 


e S. Lourenço. | cá 
; Noassaltoaos antigos reductos de 


Schkope, em 10 de Agosto de pers 
ra, bravamente, O deste Ra 
commandante de um dos terç 


é ã engos. 
empenhadona expulsão dos flam 


jmulado 
“em seu orgulho, mas esto E 
A o oluto em servir 
ei “anciã», na mã- 


pela sua honra, ; 
meridade porn 
nhã seguinte 1a rien 
vertigem, €, com 1 nar 

á noite, noite sem luar 


jnimigo 
ha occupada pelo js É 
em marcha con 
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Trava-se a lucta entire os tres terços 
da Bahia, commandades pelo mestre de 
campo Rebello, João de Araujo e Hoogstra- 
ten, e a praça guarnecida pelas forças de 
Siesgsmundt van Schkope. Os soldados 
de Rebello em tropel furiosos, mudos € si- 
nistros, movendo-se como massas automa- 
ticas investem os fories incitados pela bra- 
vura de seu chefe, que soberbo e medonho, 
rompe as muralhas, galga as trincheiras e 
lucta como um Atila irritado, destruindo, 
esmagando, abatendo. Envolvidos por den- 
sas nuvens negras, continuam avançando 
sempre, confusamente, num clamor desor- 
denado, ao passo que a actividade estri- 
dente da artilharia inimiga recrudesce, redo- 
bra de intensidade, iransmuda-se num for- 
midavel furacão de ferro e fogo. A porfia 
Mestiia ae cada vez mais violenta. Os 
morteiros e os dois mil e quinhentos arca- 
po pod = a rebentando 
Genero, tido ai ar. parecia ul- 

A pedaçava e tudo 
varria, homens e coisas Toc Ê . 
loucura aguella peleja E” : Ele ns rapa a 

“Sigual, horrenda, 


chuva inc ante, 
maldicta. De 1cP a 
o peito is :«omã 
je lidador, Cc  sestade ammivom 
valente rmidavel tempes 
mesmo a for see 7 
nerturbar. + 


conseguira Pé a 
rHa assim 
30, Rocha Pit 

Em 1750, 


creve a na: 


a inimiga O 
por 


a coras 


uma para 
Ê faz duas ponias, ni, ás o rio io 
Santo Antonio € ouira do ao mã 
de SpRO al vay € alêas PO 

ão d es 


arpoada 7 tem ale 
Hé toda ea ar 


foi o arraial da Ponta da Bale 
á Freguezia: 
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formão o mesmo objecto que'as oliveiras 
abunda de excellentes agoas, de todo o 
genero de plantas e sementeiras: colhem- 
se nas suas ribeiras saborosos pescados e 
mariscos. Tem duas magnificas Igrejas Pa- 
rochiaes, outros fermosos Templos e bôas 
Capellas particulares, teve alguns Engenhos 
que já não existem mas permanecem outras 
Fazendas de grande rendimento e muitas 
Casas de sumpluosa architectura. 

Os moradores da Cidade, atravessando 
o golfo em curiosas embarcações, vão a 
ella não só na monção das baleias a verem 
a sua pescaria mas a lograrem a ameni- 
dade daqguelle Paiz, tão habitado e assis- 
tido de gente innumeravel que não havendo 
na Ilha fundação de Villas, hé toda ella 
huma Povoação continuada sem te 


r porção 
alguma menos culta ou m 


ais aspera. (1) 


Por alvará de 19 de Janeiro de 1615, 


ia elevado 


(1) Historia da A; ténica Portugueza- Ro ha Pit 
tocha Pitta 


PE 
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A ILHA DE 


» Portugal do 
cine Regente de É E 
pisar Nosso Se 
Eu o Cavallaria € Ordem e ey e 
ear s Christo. Faço sade Eras) 
dpi ue por Consulta do Meu a 
E a Consciencia € ani sd 
da M - 
| mg San- 
Minha Real, ade apaêos el 
zia Colla a Aja 
O  cacramento; filial da Matriz Se a 
eo da Vera-Cruz da Hlha de Ena 
peer da Bahia Desmem ra 
no 


SO elos 
Asp la limitada pele 
desta Matriz ficando € Nova Freguezia 


Rios da Penha € Igauçú o pp 
di por Alvará sou servi o a a 
Dane Ho do Santissimo Sac TESE 
1 E e cu j aa 
Itaparica. Este s Rc Crepes 
contem sendo regis ra o mnirá oi 
Camara do Arcebispado 


j zias € Pí 
livros das sobreditas a dá como 
: É i dura 
cellaria da ! de 
sie pise que seu efeito ha) 
carta po : a 
mais de hum anno, sem 


ção em contrarlo. 15. 


e Janeiro de 1ê 


é 19 d 
Rio de Janeiro, “* pRINCIPÉ. 


e 
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A Matriz do Sacramento, ou tradi 
cionalmente a igreja do Padre Torres 


foi construi : 
doer car na parte occidental do 


É um mo j 
he numento arlistico 
rissima belleza. E ar 


Dispostos pelo tecto e pelas pared 
do soberbo templo se encontram form d 
paineis aliribuidos ao pincel de Fr an 
Velasco o laureado discipulo d Tosl 
joaquim da Rocha. o 


Nessa igreja foi baph 

aptisado, em 1 

o o grande pri 
pirado poeia das Trovas Burlescas del 


Getuli : 
etulio « obra prima do humori 
satyra nacional.» e 


Nasci na cid 
À ade d 
provincia da na S. Salvador, Capital 


, formand 


A ILHA DE ITAPARICA dl 


O 


Anna, a21 de Junho de 1950, por ás 7 
horas da manhã e fui baptizado, 8 annos 
depois, na igreja matriz do Sacramento, da 
cidade de IHaparica. (1) 


Em 1818 foi a ilha visitada pelos ce- 
"Jebres naturalistas Martius € Spix. 


Chegando á laparica, desembarcamos 
no meio da praia do lado de oeste e 
seguimos a pé, airavez de lindas regiões 
bem culiivadas, até a villa onde encontra- 
mos commoda hospedagem e podemos gosar 
da tranguillidade idyllica dessa bella ilha 
que muito agradavelmente contrastava com 
o ruido da-visinha Capital. 

O lugar pela construcção € pela oceu- 
pação dos seus habitantes, dá ao viajor uma 
impressão identica á das peguenas aldeias 
das costas iliyricas € italianas. (2) 


Em 1822 e 1823 foi a terra itaparicana 
fheatro dos mais notaveis acontecimentos. 


a Lucio de Mendonça. 


iz Gama , 
(1) Carta de Luiz Traducção de Pirajá da Silva e 


(2) Atravez da Bahia— 
Paulo Volf. 


=. 
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aos padres de Vera-Cruz, é respeitado 
pelos soldados em furia. Despedaçam-no 
a golpes de sabre sem aitenderem á 


supplica das mulheres horrorisadas dx 
tamanha profanação. 


Os habitantes da Ponta da Baleia 
sem forças para resistitem á invasão 
internam-se pelas maitas, deixando o 


povoado entregue á sanha do conguis- 
tador. 


Baptista Massa, em companhia de 
Luiz Pedrosa egrande numero de patriotas, 
toma o caminho da Cachoeira onde, desde 
o dia 1. se achava Souza Lima, a cha- 
mado da Junta Conciliatoria. 

lam preparar-se para a lucta. 
Reconguistariam a ilha 
os, contentes da 
seu torrão. 


A Junta não 
temente a 


ou morreriam 
u 
morie, na defeza do, 


Se achava co | 
nvenien-. 
Pparelhada par no 


a, assim de: 


“Encarnação; à 18, vencem 


gd Ea 
“* cem presídios nã Bar 


A ILHA DE ITAPARICA | | A 


—— 


ic quelle 
«mar € municionar à 
to, armar 
prompio, 


xercito. j | 
; Os patriotas não esmorecem 


Expõem, ao presidente et Ed 
bosa, todas as peripecias daguel ajo 

bem digna de um sacrificio. AS 
e Relatam a aggressão que so pácos 
pela causa da liberdade e, sema ra 
cionados € promptos, bo dima 
Agosto, as terras da Cachoe e Piç 

A 14, desembarcam nas a ça 
Roque; a 16, acampam E merda Ft 

o estreito do 

ET o aa s9 de Julho, os guerrilheiros 
Apae (1) se oppõem va 


orda. 
mente á passagem «E dela, estabele- 
De novo em terra ado o Aratuba, 


i Itaparica. 
tambôr do Regimento de ltap: 
(D Antigo 
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A lucta, em favor da Independencia 
havia começado na Bahia. 

Na botica de Baptista Massa reuni 
am-se os insulanos para ouvir a palavra 


de Souza Lima e outros propagandistas 
da causa do Brasil. À 


palamenta, 


fére, e mã a, à sentne 


Denunciados pelo poriuguez João de 
Campos incorreram os libertadores no 
odio de Madeira que prolestou vingar-se. 


a ; “cario, Sê 
Havia de castigar os rebeldes, sujei- da casa do gd us 
tal-os ao jugo da Metropole. a coice d a da a igre) sá dos 
] 
Na madrugada de 10 de Julho de 1822, de arcabuzelros nhor 


a do : E 
vio-se o povoado, de subito assaltado Lourenço, despe 2 datando a 
pelas barcas portuguezas, sob o com- Martyrios € sae Bdii nhia dos à ; 
mando de Joaguim josé Ferreira. mente pelas ruas à tadas POr RE ads 
Aguadrilhadas, no surgidouro da As casas aponia 4 colera 
Ponta, começa o estrugir dos morteiros Campos não a 


e bombardetas. 


pa Os comitres, da amurada dos brigues, 
imngem o desembarque da tro m 
pináças e falhas. o 


nvasores. 

O archivo 
piedosamente E 
seu oraiorlO» h 
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levantam trincheiras nas Mercês e em 
Santo Antonio, emquanto Barros Galvãg 
vai direito á Ponta da Baleia, escala os 
muros da fortaleza, retira objectos de 
guerra e os conduz, ás caladas da noite, 
para o aquartellamento de Amoreiras. 


Estava preparada a reacção. 

As forjas trabalhavam dia e noite nas 
ferrarias improvisadas para o reparo da 
armas. As safras tiniam ao golpe repe- 
tido das marretas e as cavilhas, ainda 
quentes, sumiam-se enguadrando as mu- 
nhoneiras para o assento das peças 
trazidas do Morro. 

Ainda assim, a Junta Governativa não 
acreditava podessem os insulanos se 
manter nas posições que haviam conquis- 
tado. A ilha era desabria: 1 

a abrigada, na opinião 
e Montezuma, não tinh - 
; inha fortificações 


bastantes parc 
S para resis 
ico str ao assalto dos 


| velando pela ilha os seus 
* sores». 


á a ILHA DE ITAPARICA à 


No dia 4 de Setembro, recebem os 
libertadores ordens terminantes da Junta 
para à evacuação da ilha. Barros Galvão 
se levanta, num gesto de Insubmisso, 
contra as determinações da Cachoeira. 
Não cumpriria à resolução da Junta. 

Havia de luctar até vencer ou morrer. 

Em taes conjuncturas, à Junta de 
Defeza da povoação de Nazareih envia 


um delegado á Cachoeira € obtem «fiquem 
bravos defen- 


Ilmo. e Exmo. Sr. 


i jo de 
o valente capitão Antonio a 


E ; elo sº 
Souza Lima, encarregado Pi o transito do 


mór commandante de impe o da ilha de 
: inimigo quando pelo pe 5 

Itaparica tentasse invodl 

Caixapregos OU Catu, 

abarracamento o É 

»ffei | tem semp” ido atacados 

effeito dalh os que têm si 


«de todos OS pon 


Tendo sido 


O e acne 


es 


MESA 
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com um sucesso quasi pasmoso, eonseguind 
pela muita experiencia do paiz e pela bray; 
gente que o acompanha, reduzir o inimigo 
a ir buscar a cidade até a propria agw 
para beber. A estas medidas” devem gran. 
demente a sua segurança os bons habitantes 
daguellas paragens assim como os nosso; 
postos. 


Acontece agora que o dito sargento-má: 


» procedimenta 


600 cabeças 
e sobretudo redu- 
as á pobreza horro- 
fisco as posições do 


de gado que tem em si, 
zir a mais de 3000 familia 
rosa pondo em grande 
Funil. São Gonçalo, 


to etc. e 
os districtos de Jagu portanto todos 
villas gue, nas circunst 
ser mais guardad 


anpe e Maragogipe, 
ancias actuaes, devem 
às que os outros do recon- 
E us do povo delles os 
3 EM vista; como ver- 

azer a guerra. 


“Não se duvide 
Vida que a ilha de Ilaparicd 


—Nazareth, 19 de Setemb 


n mA 35 
A ILHA DE ITAPARICA 5 


e mais 
no caso da chegada de 


is sa e Je a s€ d sampa- 
t as européas, talve O Ev ser é 
T í 


j 5€ «astada, e as 

rada porém depois de a27 dev » 5 

nos: > posições de: te lado se guras com 
ossas s 


elhor e maior artilharia. ss es 
ESA mos esta participação ds 
pra hecimento dos Exmos. , 
e erno para ordena- 


Lima se conserve 
demais gente, visto 


levar ao Co 
E ; ' 
conselho interino do 9º 


rem gue O dito capitão 
nas »uas posições com a 
que segundo o €S 


desoccupa O bonde less s E air 
atagu 
mente com um 


e que medidas con 
tancias acluaes desmaios 
aos habitantes dest 


v. Ex. 
«Deus guarde à ie 1922 


r 
Exmo SnF- era 
mo fo) 
! ia etart e 
dão uma, * à cisco Jose 
Brandão Montez mã, +. Ê 


vin 
Governo desta pro 


) 
À 
ú 
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Em 26 de Setembro é desencravada, 
no ponto de Amoreiras, a primeira peça 
retirada da fortaleza de S. Lourenço pelos 


voluntarios de Barros Galvão. 


Consegue-se o descravamento da peça 
deste modo: um Ferreiro por nome Eusta- 
chio, Soldado do mesmo Ponto, observan- 
do a rigeza do metal, que tapava o ouvi- 
do da peça o qual a nada cedia empre- 
hendeo fazer um instrumento para tal fim; 
mas só o podia fazer indo á Povoação, onde 


tinha abandonado sua 


mesmo Galvão foi á Povoaç 
com toda a cautela por não se 
pelo inimigo das Bare 
especie de prego, e vy 
principio ao descray 
sobre O que tapava o ouvido da 
ae se pôde concluir a 
JFOU-se O instru À 

se mesmo dia Sn da o inte 


Novo instrumento com a Povoação, fez 
, a 


aos Ins 
mação: 


Tenda e por isso 
acompanhado de bons companheiros e do 
ão no dia 24 e 
O ser presentido 
as sifiantes, fez uma 
oltando deo com elle 
amento, batendo este 
Deça; mas. 
obra, Porque que- 


“ e 
introduzindo-S€ 
X- 

diada, fez se 


haviam sido batidas à valvem. (1 


Souza Lima dirige, 


A 11 de Qutubro simeira procla- 


ulanos, a sua 


ical Hé 

a de lapal 
E os vossos Lares, 
los malvados per- 


Habitantes da Í 


E r 
de virdes occupã 
tempo dos pé 


em que detereora dA 
pr ace da vossa tranquilido os males 
A Providencia, expeclado entar de 
is Si sa, ica tre- 
haveis sido pre arica 
catre os Habitantes da ns = valor, 
Es lções de paírio 
mebundos vulco E 


sos 2a ssas 

gue requestando os vos antens de yo cad 
afianção hoje à Tá ss onside 

vos r e e 
tranguillidades, vossas hor, jamidad 

RE d ! 

vos já livre de & o veis poderem Ti que 

que pareciam impo a cala 
mar tão repentinam 


AE 
(1) Memoria Historlo 


Ea 
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do Padre Ignacio, o plano arrojado dg 
assalto á ilha e fugira, alta noite, para 
trazer a nova aos seus patrícios. 
Tomára um saveiro de pesca, ma 
enseada do Tangue, e sallára na B 
da Cruz, 
alteram naquella garganta de pedras onde 
o mar encachõa, bramindo, 
furia do nordéste. (1) 
Souza Lima, ao receber a denun- 
cia que lhe trazia o abneg 
põe de sobreaviso a atalaia das Mercês 
e toma o caminho de Amoreiras. 
A nolicia propalara-se 
Os guerrilheiros 


açoitado pela 
ado lugitivo, 


rapidamente, 
iam recomeçar q 


(1) Esta façanha m 
Mariguinhas Galvão, a sc 

Alvaro da Cos 
cinas deAntonio Serva 
Zeta de cuja reda São Tazia parte o 
cio José de Macedo, Pesso: 
lidarios de Madeira 


1€ foi Espelida, m 
brinha do l 
ta, era Iypogra 
onde era edil 


lulas vezes, Pela velha 
e das Amoreiras, 

Pho, e trabal! 
ada 


lero 


tava nas offi- 
à Idade de 
Teverendissir 
ande inf] 


Ouro, qa- 


no padre Igna- 
uencia e 


1 de gr 


ntre os par- 


; 43 
ILHA DE ITAPARICA 
A IL 


bi lho ml "nSso das 
tra ya 


ja e noite, 
ingas. alhavam, dia en 
fingas teiros trabalhavam, 
arnoteiros 
Marno 


ad ia 

os alagadiços reforçando E 
siras € OS espaldões hoo» 

ado 4 orla do mar. II poe 

vem assolêta das armas po os 

a pre para O raslilh 

os € 


sgre- 
eres de 
. as mulh 
emquanto « s de arcabuz com 
à hanfro 


escoando 


ravam 
escorva, per 
nhadas trançavam a ados aa 
“air os côco 
o cairo d 
das alavancas. 
Nos estaleitoaaa 
o mesmo borborm E 
Os macêtes pi : 
o 
lavrava, no paro lero 
as caracas € des p - 
intel tezava ando 
pinteiros Te as E nd 
desdobrando pu aqueci 
nas cintas paro não € 
que os apren 


Ja era 
tra-Cos: 
da Con 


De TaDs 
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desfilam, pela Banda da Prai 
des ' raia dando vi 
á liberdade e jurando defendél-a. “AM 


Par noite se illumina o povoado. E 
o desafio ás hostes de Madeira a 
No dia seguinte apparecem, a u 
pa distancia da “ilha á sda 
« 1 
o E e mais 11 canhoneiras deco 
GR nar a de soldados 
Eoniçr primeiro tiro da esguadrilha, as 
icheiras do Porto do Santos e M - 
guinho rompem em cerrado fogo al 
Eco tomam os seus p doa 
ortificações de terra o 
A barca «Dez ERA, 
troçada pelos edad ca 
RR ines s da Gamelleira 
às insirucções de 


Antonio í 
pe Costa, se oppõem, alt; 
nejado desembarque. “o 
epois de varia 
pe nas tentativ 
epellidas pela guarni Sage 
ram-se os ps 


as, sempre 


luzit 
ZHano É 
s para, mais tarde 
+, 


Não estava 


proteger 08 b 
surpreza do 
continuo, Pé 


Souza Lima arma o barco 


e o entrega do commando de Oliveira 


Boitas. 


Dentro em pouco à 
de Valença € 


frota que tantos € 
caus 


A ILH 


brigues que vagavam, de 
las aguas da bahia. 
Pedro 1.º 


vIÇOS prestara á 


ae residio da 
A 31 de Dezembro, no P A 
Penha, onde S€ havia installado aee 


grapho para 


cidade, apparece I 
Quvirã co 


da Costa. 


A DE ITAPARICA 4 
novo assalto á cobiçada 
m, ainda, satisfeitos OS 


crear a esquadrilha para 


arcos do trafego contra à 


estava, assi 
tão assig ! 


rmam-se os barcos 
m, constituida à 


a da independencia 


TUNA, EPs 2 res 
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monstros | 

se! Aeon ambicionando voss 
vos fra glorias, as urdirão só par 
guirem FR poe pe cons 
pu Ee; humas vezes de extorqui 
lançar já verdadeiros patriotas; bp de 

É . ” : 

conf Em labéos, aviltando-os vol 
E Erg mas sempre de Fa pd 
E ss Danço pe de Itaparica, hé tem 
nc bis arrete da Liberdade td 
ie o receberão os das Villas 
cogu E gue elles existem c É 
rbd Ee á assim revestidos de v. Fer 
ndo Ee rm, ea Capital cê 1 dl 
Socorros enxugará o rat 
o 


que tão am 
i argament 
. eh 
tinua desditosa. Cump a derramado e con 
Te- - 


no di 
1a 12 do corrente Out 


pois gue 
€ ada Sperem se I 
mais será Sanga alongados clad Sei 
da Grande o NNE, Assim. o 
c Naç ; em nome 
ra separou 
Os Rios o Prata 
mesmo Excelso 


Nome de 


Ponta, a accla 
O Coadjutor da Freguezia, Pà 

justino da Luz, dá à =» do Sacrã- 
mento á tropa, de 
Matriz. 


A ILHA DE ITAPARICA 19 


nde implorar do Senhor dos Exer- 
bom exito da Nobre Causa que 


tazendo ver ao mundo que do 
os peitos hé que proferimos 
Viva o Grande Defiensor 

a Assembléa Cons- 
Brasileira — Viva O 


Governo da Provincia 
e sua eterna 
Lusa 


principe vi 
citos pelo 
deffendemos, 
intimo dos noss 
—Viva à Religião— 
Perpeluo do Brasil—Viva 
fituinte € Legislativa 
Conselito Interino do 

—Viva a Nação Brasileira 
Independencia € acabe para sempre a 
mada de Ita- 
—Lima. 


tyrannia. 
Quartelamento da Força Ar 


parica, 11 de Outubro de 1822. 
A 12 do mesmo mez é1 
mação do principe Regente. 


benção 
joelhos, Nº 


As armas esplendem Fr 

dadesca, vibrando de a 

ma o Principe = o os patriotas 
Terminada à cer 
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accommetiem as falúas apinhoadas de 

chavam, as vel am as estrincas Ea A barca Constituição é desbara- 

quêtes para as e preparavam , Pertu) tada pelos defensores da praia do Con- 

O ne reforço dos di pos * Dois brigues são avariados pelo 
intari S: - 1 ; = 

os culcurri sante da esquadrilha e 

res sentem-se annigu” 


ponto a 
out q av : 
ss ro prevenindo as Fai de un), Botias. Os invaso 
de 1823 pe pisos do dia 7 d arniçõesp. lados deante da resistencia heroica dos 
, A E J - 
pparecem os bric e Janeiri “jfaparicanos. Tentam um desembargue 
bravamente 


ás praias do Mocambo € são 
“repellidos pelos voluntarios do major 


Rodrigues. 

Planejam um assalt 
mento de Amoreiras € ahu, 
de São Pedro, Se realisa a fa 

“penda de Barros Galvão. 


o ao aquartella- 
, na enseada 
çanha estu- 


stos 
» Começ 
a + 
O aiague 


Cações de terra A 


bate o 
Tias da O en m 
uil esm Ê 
à foro anda e Font O fazem as ci ovoado, bor- 
litoral. T rapido ac e da Bica A esquadrilha, tida n ilecendo 28 
* Das prai cende deja, ao larg nal, ) 

estrugem f alas e far; por tod jas Amoreiras € 
alconêtes arilhões o fontificaçõe da costa, 05 volunta- 
em da costa - guando s ação armas € se abrigam ao 
— reiras: O inimigo observa 


Carg 

as ; 

gu Tepetidas do das trinche E, Sed 
“a dos prai ros e à : 


(6) 
S fuzileiros 


ao 
mesmo passo 
em 


pires e 


8 UBALDO OSORIO 


— 


nhoneiras. inteniaram desembarcar, e pro. 
fanar o ameno solo d'uma ilha, cujos de. 
fensores tantas vezes os tem morto e en. 
xovalhado. Miseros! assim é que sois, & 
vos intitulaes conguistadores de Badajoz 
vencedores dos vencedores da Europal 
Lançai vossas vistas á Haparica, e nesh 
ilha majestosa reconhecereis o ludibrio do 
vosso valor decantado. Soldados, esses 
vis escravos das pestiferas côrtes Lisbonen. 
ses se desenganarão. O dia 7, 8e 9dg 
corrente vos collocou com Justiça na serie 
dos Camarões, Negreiros, e outros heróes 
Brasileiros. 

No porvir vossos filhos, cheios de um 
nobre e bem entendido orgulho, 
do Itaparica, dirão: 
Lima, derrotou a es 
Portuguezes que o 


indigitan- 
— Ali meo avô, o bravo 
quadrilha dos vandalos 
acolá meo pae, o Eron E o 
á 5; igno Brasileiro Galvão, 
perdeo uma mão. Quanto é bom e hon- 
Toso deixar á noss ri za 

gue 
não consome! ea e gasta, e a 
bravos ltaparicanos, os a E 1º por tanto, 
Vosso general, que de lo, deCimentos do 
“Se com outros 


49 


pes 


gana 


dos 
DE conducta 
aglava à feliz 
g anto VIS ento fe 
ds esperando O mese com- 
, 
s pon Elle se ps mação do 
de os Cà oferece esta proc ausess são 
ecereis 
ual conh rcha 
enfimentos desse pd 
s sacrifícios, € do 


vosso 


Imperador, N 
os briosos 8 
digno dos nosso 4 
nsores 
Ei é bei tambem, valentes ás er 
a 1 Ito) E 
H qo essa bandeira nãac 
apa É a 
dependente Brasil; a 
agui vossos feitos têm é 
como o não serão € 
signia, gue lembra pé A çã 
independencia de pode 
vir a ser a primeira O alinuae d 
Fia, Haparicanos, 
z Pig - s 
aos nossos inimigo 
e é o vosso fim 
morte. e sós, 


12 
Engenho Novo» 


—Labalul. 


a 
: victor! 
a e a 
Ainda ho) br 
neiro é festejado. 
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para o pretendido desembarque, 
Pouco a artilharia de bordo 
canhoneio. As fortificações de 
parecem emmudecidas. 
signal e o primeiro pelot 
furtivamente se acastella 
entre os sarçaes da praia. 
«Os escaleres avan 
o baixio das corôas, 
estraleja num impeto e 
trando da crista do Bala 


da Baixa Grande. 
sistir. 


a tuzilaria de tem 
o fogo se vae alas 
ustre aos alagadiça 
Os luzitanos tentam re 


A artilharia rebrama 
aceso da luta, Galvão é 
As cargas de fuzilar 


todos os flancos d 
morteiros. 


ferido. 


ia se repete 
as baterias 
A maruja Sente-se perdida e 
recua Precipitadamente lançando-se ao mar. 
Escaleres Yogam, á tona dagua 
rando abrjgar-se ao 
que se atundam e aros G 
punho ainda a Ioltejar d E 
em dingir a acção ma 
avançar e Carregar», 


m e, por 
» deflagam os 


9 Os voluntarios 


Dentro tm 
começa | 
São Pedy 
A corneta dá im 
ão de voluntariy 
no vallado abemp 


çam e ao vencerem 


ia dos | “on 
oticia da victoria é ira nacio 
an 


dei o 
a ban e IRÁ 
om um en - 
pd ao sen o, depois 
« no +, 
que foi, 


, e E a, a 
violentamente e, no rada na fortaleza d formatur 


E e > 
de ser lida á neta general: 


4 noite, ! 
E ! ó cahir da 


de 200 


a perda 


da- 
a ande enodo 
clamação do gr dleiros: pe? o agra- 
Bras E noss 
s a i 
mente de 


Ag 
“ st 
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itaparicanos. Já não se organisam 
batalhões patrioficos nem à mulata 
sae ás ruas, com os seus chapéos 
cabo-bento, cantando chulas e repetin 
em estribilho: 


Quem não bebe neste dia, 
Quem não toma bebedeira, 
Não é parente do Lima 
É parente do Madeira. 


Ainda assim não perderam as fes 
o seu antigo fulgor. 


A alma insulana continúa a vibrá 
com o mesmo enthusiasmo daguell 


nagem dos praieiros immortaes 


x E 
a um E oi de 1922 obedece! 
mma expressivo e brilhante 


Dia 6 d : 
de 21 nei po = Ás 22 horas — Salv 
Ago João Bottas de onde; 
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O  RESSSoE 


4 luz de archotes, sahirá o «Carro Emble- 
matico» para o Barracão levantado no an- 
figo aquartelamento da Fonte da Bica. 
“Dia 7, ás S horas — Salvas na Praça 
da Fortaleza de S. Lourenço e toque de 
alvorada em frente da Jendaria Capelinha 
de N. S. da piedade, a padroeira dos li- 
a — Recepção das autoridades 
civis e militares, collegios € commissões 
vindas da capital € do Mar Grande. 
14 horas — Organisação do prestito cl 
vico que, precedido de musicas € = a 
banda de clarins, desfilará, conduzin «Ser 
charola, o retrato dos heróes, oiço 
da Piedade em cuia capelia epi Ni 
e se fará ouvir O ilustre itaparican 


Flaviano Osorio. 
16 horas — Sa 


RR) dos, ha 
da ilha assólicana simulado nã 


vasores. Com Civica no Paço 

são CIvI » 
do Convento € as pa Ubaldo sea 
Camaro Munic o ajestra, dirá o que toi 


de Novembro de 1832, 


versões sobre a orige 
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19 horas — Humina 
rêtos levantados no 
Musica até ás 21 horas. 


ção dos arcos e 
largo da Pieda 


Dia 8, ás 19 horas — 
corétos e musica, 


Dia 9, ás 19 horas — 


Hluminação 


Muminação 


para a guardada trad 
Emblemas. 


icional do Carro 


A Commissão pede a todr5 os hab 
tantes da cidade enfeitem e 


fachada das suas casas duran 


evada á calhegori 


Existem varias e de 
m do 


5 


|HA DE ITAPARICA 
a O SS 


se 
——— 


: ortarem 
os descobridores, ta de tes 
Os a cujas collinas S€ guude dó 
sa 
as rig tarde, a ER aguas esme- 
santar hando 
vanial, É m olha foz de 
ulgara : na to 
cr goiphis EsnVEa 
Idinas É 
Tai 
um grande To. 
Lembraram-se, ati 
distante e, na top diante do 
trada, viram Lisbõa 
rada, 
maravilhados. do embevecido 
lando 
Contemp 


Tejo 
de, do 

m sauda 
araphia da terra encon 
E s seus olhos 


s a ilha fron- 


z de Por- 
arica 
cordaram-se da ini cidade das 
teira pra da a cavalleiro da “riso, 
ua 
tugal, St 


Ê Rara 
«tibas silenciosa o 
, 

E dahi, sem PR 
ssa SA 
eu a no a 

Rr arica é recordaç 
ap 


Camara 

id n nel João 

imeiro pres é jas 

Ei de aparica sador de baleia 
Municipa 


: ães ilha 
Antunes Guimarê A nã ilh 


jetari 
e grande proprieta! 


E mc 
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Em Fevereiro de 1834, a Camara q 
Villa, installada em 4 de Agosto de 18; 
por João Pereira de Araújo França, (4 
reune-se extraordinariamente para «k 
var á consideração da Assembléa, o x. 
sumo das suas necessidades ». 

O appello, redigido por Pereira & 
Souza, foi assignadopor toda a Cama 
e entregue, pessoalmente, ao presidenk 
da Assembléa, pelo vereador Elias Jog 
Pedrosa. 

É uma pagina vibrante de altivez é 
de patriotismo: 


«Não ha fontes e menos huma estra- 
da Publica. O interior da ilha está deserto, 
no entanto, dahi nasceria pasmosa abur- 
dancia. 

A feliz provincia de São Paulo, mê 
Feceu o decreto de 10 de Julho sobik es 


construcção * E 
As obras € 


terminaram ss 
anno, disp! 
portanciã 


t1) Presidente da Camara Municipal da PB hia 
ahia. 


= + 
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Em 10644 foi inshtui 
| instituída I 
"na 
« Sociedade Sete de Janeiro » a 
bingo era «promover por rod 
pk AE 
pinto a commemoração dos feitos À 
a s da Independencia.» Foi 4 
pista presidente, o grande heró Fl 
EA Xavier de Barros Galvão “e 
Ee E 1846 foi lembrada, ao Prefiã 
vincia, a transferencia do pe 
en 


de Marinha, da Cani 
Villa » da Capital, para a séde di 


Hé sabi 
ido gue 
grande p: Ca marin! 
? parte, |; inha 

buscar os ee larga a Cidade em 
s m em i 
ancoradouro odos que lhe vindo agu 
sem risco, hu muito fundo m offerece hum 
áterra * a Grande Ego e, onde 
arcação 
atracã 
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Hum simples exame convencerá que huma 
embarcação de alto bordo, huma Fragata € 
talvez huma Náu, pode fazer a descarga, 
sem risco, Por meio de uma prancha. 

A carreira, pois, qualquer construcção se 
fará com à quinta parte da despeza que se 
faz com ella no Arsenal da Capital. 

Estas razões € à quantidade que se dá 
com proveito do Governo, ás terras adja- 
centes ás Capitaes, exigem muita conside- 
ração do Conselho; verificado agui O Arsenal 
Nacional não só este Municipio passa a 
apresentar vantagens absolutas como mesmo 
as terras fronteiras á villa pois à facilidade 
de transacções concorre para que ellas : 
cresçam em industrias € auigmentem o nume- 
ro de habitantes, dando em resultado muitas 


e diversas permutações. 


a transferencia, 
da 


pela qual se € 
Villa, foi proced da a sondagem 


p= o, : 
Camara Municipal de Haparica. 


(m Memorial da 


anta 
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ainda hoje, gravados no mesmo o; 
que foram escriptos: > 


Em 1850, a instanci 
Eat , à instancias do 
reitas Henrique, foi transferido (AAA 
la 


para o povoad 
o de Manqui 
À n 
tracto das baleias. guinhos, o con. 


vender e de Biscaia por via de Vianna: mas 
era tão caro € tão pouco, que muitas VEzes 
era necessario uzarem do aseite doce, mis- 
turando-lhe deste outro amargoso e fedorento 
para 05 negros não lambessemos candieiros, 
e era huma penna de Tantalo padecer esta 
falta vendo andar as Balêas, que são à 
mesma graxa, por esta Bahia, sem haver 
quem as pescasse, dO que acudiu Deus que 
tudo rege € prevê, movendo à vontade à 
um Pedro de Urecha, Biscainho, que quizesse 
vir fazer esta pescaria, este veyo com o 
governador Diogo Botelho do Reyno no 


anno de 1605, trazendo duas' Náus à sem 


cargo de piscainhos, com as quaes começou 


c 
ol 


iniciada, na Bahi 

Ee 1a, pelo biscain 
ei era em 1603, conforme Ee o 
E ins E 

a 

paca sem tarde, em 1624, cometa 
I pescadores da ilha, é “al 
, em cujo 


exiremo n 

no noroeste 

Eraicisto, fizera corro da CU 
, 


Du Dar ae tes 


so 


fuguezes se 


Cont a con f E 
Tac siru a , 
Hg To proa a pescar € ensinados e Por asse 
s carregadas, sem Sa 
d Era grande af tornou com ella Dita 
o Brasil º a falta que 
np a, de graxa a ido o Estado paga, de a huma 
se Pesa UE dos b u azeite de peixe de S. Magesta EA AA apo or 
Conform de alumiar-s arcos e navios € 5005000 ponto e o > 
são Dito Jue se gast € com aseite doce de Ministros; | gera Doupr a todas 
. z 
aseite do alfeicoado a, € os negros lhe caria hé a bah na — A psi 
e tormé 


Mundo ' ão bast 
» ava ( 
A todo o a nesla Bahia 


Sum vinha do Cabo, 


exlenso» unho entr 
z de um 
Em O me 
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) c Hi 

em o turma de maritimos dirigida 
ade vares Ramos, primeiro signaiah 
E ICIO endereçado ao President ú 
“amara Municipal. “a 


«Te = i 
A dan a de Pedro 2a 
das aguas rs a à pgs sa profundidada 
ps im dei orto da Villa na baixa-mar 
seu officio Feb siga e rdér do. MAR 
Rar n, de ordem do E 
a Ro at ted Província, percorrendaa 
RR: Eae thé a sahida da Barra 
leao , mediante o prumo, ter no Canal 
co ig o desta Villa 59 1/2 palmol 
Aeee gra encontrar a terra prin 
“= prrdidea Aa ugar fronteiro a fortaleza 
di Sp e ao sahir da Barra, no Cê 
palmos. ano 
Hé quanto se 
assim entendemos 
de gue nos e 


nos - i 
Copas informar € 
que ne “eb Ps a commissão 
aÃ « Haparica, 12 d ) | 
al e Ivares Ramos N 
Campos e 
Praticos», 


le Junho de 1846 
Piloto — Pedro Joá 


Joagui 
um José 
Jsé da Si 
ilva— 


Em 1 


pradas, na ma 
jemnes por 
organisador 
na campan 

Os veteranos 
solemni 
a de S. Louren 
abalando O 


rados á 


velha fortatez 
pela umim 


Villa. 


Fez O elogi 


ifaparicano conego Joadtt ng ra 
Campos O burilador dos verso e 
Lyceu Pp vincial conserva, 


gue O amigo 


veiro, nos € 
de estu 


a mocidade 


almc 
da resistenc 
avel de 22. 


comparecem incorpo- 
dade e 05 canhões da 


a Vez, 


7 de Junho d 
triz da 


ha memor 


, de: 


uc 
1 Nação Im 
portas 
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e 1846 foram cele- 
Villa, exeguias SO- 
1 do brigadeiro Lima, O 


daçado 
depem 


deste 


ja dos praleiros 


ço reboam, 
casario da 


ao 


5 05 rilhões do caplf- 


dente, abriram-5€, para 


Templo. | 
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ea 


| RIC 67 
À adm 
e s 


A pesca de uma baleia 


Cobre Sob 
mente todas as despezas, (1) h 


a scra- 
am, na Armação 80 “oa 
sur ede, no 
a mutucas da rêd 
Eram os Mi = | 
IrOS. ado 
a pic a a lei, Te 
Em E e Ai mg solto, nas 
cria creação do gado 
a 
ando à. 
gui 


Hoje, duas baleeiras apenas, faz 
o serviço de pesca. Já não temos a 
mações nem pescadores amestrado, 
À saíra, que era de 100 e 


pres 


a ilha a lavrador 
) fras de pequi 
200 baleigp 1º É um flagello PO em os Crea o 
está reduzida a uma Insignificancia, a creação á solta 
Outra pescaria de grande rend. 


menio, na ilha, era a do xaréu cuja ar 
mação, levantada em Darapatingas, che 
gava a pescar, 


na safra, 100 toneladas 
de peixe. 

À pesca do xaréu começava, inva- 
riavelmente, no dia de S. Francisco Xa- 
Vier, depois da Ceremonia da benção das 
jangadas, e, “'minava, sempre, em fins 
big exttêdes, eram de caruá e 
metros, “do approximada de 80 


5 
grandes manada 


u 
aquelies 9 do imp 


atas 


(1) Tollenare Dominica 
es 
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E 5 no. E Es : 
im 24 de À - A ILHA DE ITAPARICA 69 
Camara da sa de 1853 foi 4 RS 
lembr A q, approvada h 1, Del 
ando a necessidad à à indica o nroceder nã demarcação das 200 braças 
5 a do terreno concedido € impossal-a judi- 
Ê to á Camara esta 


cial or isso subme 
i im de que tomando- 


lva como for justo. 


854 foi feita, pelo ense- 


cada a à de 
área de terras de Mart dema. 
| a dal 
á, 


he ess 
verno da a a Municipio , 
a Provincia. pelo go 


a em const- 
q) 


geração Teso 


Em julho de 1 


Tendo 

an o Gove 

selho, em mo Provinci 

> a E . 

zentas ca dado, por pao Con. nheiro Manoel da Silva Pereira à demar- 

roeste ae terreno no ládo MR h- cação das referidas terras. Em Agosto 

edificaçã a, em beira 8 anno teve começo à cons- 
ção de uma “cadeia mar, para a desse mesmo à desembarque PE 

e para logra- trucção do cães do Ea A om 
: orçadas pelo enge 


ras Publico, co 
aro. dntiuelie 
“O de Mar 
outro off 
Novembr 


nfor | 
Ea lhe foi pedido pela 
sra em seu officio de 
Ra co mente ratificado em 
mo governo de 28 de 


o da 
que 
le mesmo anno e 
m que 


diz; 

- Que o - o 

- off 

Titulo da Ego deste Govemn 

ssã o serve de 


tudo 

const o d 

Archiv a dos do terr 

Fchivo desta Ca Registros ie como 
ma á ivros do 


dowski co 
incl o au 


re 
No, entendo nado p 
He e Posse desse ter- 


fazer a 
Feguisitando ta 
à Autorig ara o devia 


ade Judicial para 
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grande multidão de Balêas nella 
cada Balêa pare 


Parem, | 
de Como 
€ tornam 
e emo diades, João 

a Pescaria dizendo 
ssa em huma ermida de 
Monserrate na ponta de 
Tatuippe, a qual acabada o Padre rev 
do benze as lanchas, 


mentos, que nesta pesca 
isto 


um só, tão gran 
um cavailo, em o fim de Agosto s 
para o mar largo 
Baptista, começão 
primeiro huma mi 
Nossa Senhora de 


esti. 
e todos os instru. 
ra servem, e com 
se vão em busca das Balêas, e a 
primeira cousa que fazem hé arpoar o filho | 
a que chamão baleato, o qual anda sem- 
Pre ensima da agua brincando, dando saltos 
Como golfinhos, e assim com facilidade o 
arpoão com um arpêo de esgalhos posto 
em uma haste, como de um dardo, e em 
O ferindo e prendendo com os galhos puxão 
ele Coma Corda do arpêo e o amarrão 
Ms ds que mta das lanchas, que so 
dá outro iraque neste ministerio, e po 
do filho, e co “ei ai ne não 
Que o espi haço qua six pe 0ssq a 
despedido d s € o arpêo hé pesado e 
Meyo da hasten braço entra-lhe athé 9 
* Serttindo-se ella ferida 
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ezes mais por 
larga à corda 
“canse e che- 


sv 
ma legua é 
e e foge be arpoador lhe 


vindo athé que 


A 
que chegadas 5 
m esquadrão, 
o meyo O 


A e se ca ne 
arpêo € qual fica Já mi ão com la 


sal 


64 UBALDO OSORIO 


dade de onde a meitem em o porto c 


do da Cruz e a espostejão e fazem 
(1), 


hama. 
aseite, 


À celebrada pesca já não tem a im. 
portancia de outros tempos. 

Ainda em 1817, a baleia era pesca 
da, segundo Tollenare, «no proprio an- 
coradouro da Bahia e, até no meio dos 
navios fundeados diante da Cidade». 


« Pode-se aprecial-a das janellas de 


ço mas, para melhor observal-a cumpre 


fansportar-se a praia gue separa a Cidade 
do cabo de Santo Antonio. 

É al, em diversa 
lado da ilha de ltap 
dos os estab 


Ed E e cã 


S angras e do outro 
taparica que estão situa- 
elecimentos em gue os ani- 
Membrados. 

as Manhas 
alupas gu 
faia CE 98 Cetaceos; estes manifestam 


U) Frei Vicen 
l 
e do Salvador isto, ia d 
"la do Braisl. 


à bahia se guamece . 
€ se fazem de vela + 


a UHA | 


s 
- suà pres 
E pelos jae 
pnas. 


comp nme nt 


ença, nã 
tos dagua g 


es s tem 
chalupas | 
As o, são m 


E construida 19U 


cilmen 


E W AP ARICA ç 


pahia pelos 5 
ue lançam 


ala prõa, 


te manob 


e 
i 
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eus jogos 
pelas na- 


3n 
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A ILHA DE 


Em 1656, é Instituida 
Nossa Senhora da Gloria», 
erecio no Largo da Botica» 


irudo por Mancel 
Tribe. 


à Devoção de 
cujo Nicho 
» fôra recons. 
Pacheco Capibe. 
Em 1859, é visitada a ilha pelo Impe. 
rador D. Pedro IL. A praça do desem- 
bargue, na séde da vila, é transformada 
em lindo parque, 
Dois batalhô 


es da Guarda Nacional, 
022€e23, sobo comman 
€ Alleluia, 


O o cnh 
é r pará — msforma 
do de Monção Fortaleza do a tarde presidente da 
abrem alas á passagem do Despacho, mai do 
Monarcha. 
A Camara 


orden 
Lazareto, POr 


q Muni- 
ara e 
é Cam 'ssãO, 
- a 15 
Provincia. 1862, a comm À 


“Ncorporada, o recebe € 
º Pallio, até a residencia 
do Dr. Bento de A 


ida, onde, em nome 
Ve, a Si 


ac de ) 
no ues 10. 
-a eg per 
nia va - o Im 
eque 1a Magestade, para represe esta tal add anno 
) ação firmada pelo illustre inauguração ada nã se mes 
itaparicano Francisco erei za dro 1, leva joy 9º 
D. Pedro, foi hospedado dé e À Re Ee o 6 via 
9,no mes I 
aposento em gue Pero itara, em (na D. ; 


5 


gi DE MAPARICO 
7 UBALDO OSORIO E pesada, 
a EEE os — SA , 


Companhia 
argento Francoling 


cadête João Mar 


as congralu- 
s. Snis. 

Os organisadores da 

raparicana foram o s 

Martins Braga e o 2: 


nho da Silva Rabello. 


Às despezas com O fardamento e 
equipagem da iropa foram feitas pelo Dr. 
Bento José de Aimeida. 

Em Julho de 1677, a Camara de la 
rica, ao saber do explendido iriumpho 
alcançado, na Camara Temporaria, pelo 
Barão de Cotegipe, reune-se, extraordi- 


nariamente, e envia congratulações, ao 
Jrande estadista, por intermedio deFreitas 
Henrigue, Azevedo Monteiro, Francisco 
à Franco. 


Rocha e Dereir 
Em 28 de A 3 Z 
Josto, o y arla- 
mentar, agrad 10 victorioso p 


s. “ce 0 acto expontaneo € 
tisongeiro da Camara da Villa: 
Cumpro o & 


> ddJradar. 
à Muito dign aday €ldever de testemunhar 


€ denodada nos ara Municipal da heroica 
Si die dParica, meus senti- 


Ve 
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+ 


é lida 
f , em sessã a 
Fons sessão da Ca 

se amar 
inin Lima rede çad 
interprete a «honra de e 
sa e dos pairioti ; 
seu paiz natal» ICOS 5 


à É Cata 
), dOS sem 
sido tambem 
entimentos dy 


ig vi 
- Vivamer 
ve pe 
decer a eE sad penhorado 
“ssa illustrissima C que vou agra 


com 
que m Ê 
| e destingui amara a ho 
no, elegend nta 
- o-me pai 
ara 


azer par 
arte da C 
* da Commissã 
do sotemne ina mmissão, gue a 
E 3 PE atenta 
9 Fundador pira da est ma sema 
ratida o ae: “Sslalua E 
Ro gue tod Imperio, monu Equana 
pa iv: e o o Brasil dev mento da 
: Rage eds Ee ds 
o a nossa nos dêo existe ao grande 
e Penhores d liberdade e neta política, 
rã de Itapa a Rgueto com 
Sa se Járica ymn fi 
Oster » Que tã astia. À 
tou na o denodad 
sluctas da Ind a e valo- 
ndependencia, 


não podi 
Odia de; 
de todos eixar dE 
SosB acompanha 
r os votos 


agrade rasile; 

-Ço Sieiro 

dos Patr le ter si S, € eu me iai 

Olicos ido tamb orio € vos 

Rio Sentimentos do interprete 

sad de Abri o meo Paiz 
Fonseca [1º 1862 

ima 


natal 


2 — Conego José 


EC ompanhia 
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na ilha, à 
que fez à 
commando 


Em 1865 é organisada, 

de Voluntarios 
raguay sob O 
José Dias. 


ycante O embarque da 
je Janeiro de 1860. 
ao largos no 
pelos 


Campanha do Pa 
do bravo Marcolino 


scena K 
o dia 10 « 
silvava, 
assediado 
conduzindo 


Foi uma 


a insulana 1 
União 
da Ponta, 


trop 

O vapor 
ancoradouro 
saveirinhos que 


fardos € pagager 


taleza. 
A praça regorgitava. pa 
ê qados é 
armas seinhillan ao , formé | 
quadra da Cape da edade, de pois é 
recebid a bens o, marc avam passo, 40 
ruflo dos tambor'S quanto mãos pie 19 
1e an 
go o cães p 
-avi terra: Jon 
cana f 4 com Jagrima” os tamarf 
tendes E pe bra, que voltaram 
deiso e ntermes mento - com 
muitas se bravura e do hero! mo 
fallara 
saudade dios 
dos € n 
gi Agbaldo Osorio 
] confere" 


e 


UBALDO ÓOSORIO 
que passou. Muita gente altraida 
palavra do veneran 


do sabio, quiz ver à 
«Europa dos Pobres», a ! 


ierra Maravilhosa 

das novas Fesurreições. | 

Os beribericos, Por esse tempo em 

chiam a Villa e as curas muliiplicavam-se 
assombrosas, 

Cezar 

celebre al 


: ra 
Ea a pá 
eficionarl eque- 
í ara ponte 
-se ant 
de ede 
Cone 


Navarro adguir 


e as ruinas do 
ambigue de J 


E 1 r 
a vapor, Es 


“ 


» CONSiruind 


9 casas para veranistas 


E benemeritos da terra, na- 
OC a, ch = IX ira 
Mendes e Monção. ee 
4 re 
va o CODIO de 1878 é conçes 
dra 7 MPanhia Bahiana de 
: Colocar, ao Norte da 


UBALDO OSORIO 


aa 
ação e pr 
o TFOSspe 
dé peridade 


é e pe que offere 

E ps scaa a, resolve eley de A k 

da ereceão Palacio do G emo 

ja Bahia, 31 de ( 
Jutubro 


Virgilio Clir 
gho Climaco Damasio 


Em 1896 é 
5, É 
destinos de E 


Ur. Franei 
ACISCO Rod a 
Tg ) = 
a De sua passa gues Monção Filho. 
Municipio de 


us | 
lustre taparicano 


Deu 

nova feica 

TEC ã ecc ” A 

" construiu o Sai ao € 
Fganisou ae 


s do « Figos Formoso, 
O serviço d antigo Boulevard 
à para introd o instrucção e tras 
o LA e tecela uzir, na Ilha a ind Pr 
E Surprehe agem, tarid: usiriá 
m 190 nder o a morte, 
Monumento A 


O dia” €rois 

tre la 7a ismo 

ue & ; de He . 
peso ao Conselt aNeiro dus Haparica. 

cidade, º Municip fd é en- 

“Ipal, o appello 


Vila 


e Jor 
over Estad 


de 1890. Doutor 


escolhi 
o para dirigir os 
a, o exaltado patriota 


gem a é ] 
E pias adminisiração 
xou traços indeleveis 0 


é ley: 

intade : : 
a a c z 
Q a idéa de um 


« 


A ILHA DE ITAPARICA, ot 


flmos. Snrs. presidente € Membros do 
Conselho Municipal desta cidade. — Os abaixo 
firmados, interpretando o sentir da mocidade 
itaparicana, vêm appellar para 05 vossos 
sentimentos de patriotismo elegitimo orgulho, 


pelos factos historicos synthetisados na im- 
morredoura data de Sete de Janeiro, afim 


de que presteis O vosso valioso € indispen- 
savel apoio á realisação de 
devida áquelles nossos ante 


em 1822 € 1823, lão heroica 
ndependencia e 


certamente, relembrar- 
orea sublimidade, 


de sacrifícios com gue aquela geração de 


bravos insculpirã, pará sempre, o nome desta 
= q Historia guarda-os 


os do paiZ; 
Eae pesso in é mocidade no coração- 
5. SnIS. ainda estamos, 
a Praça publica, 
nemerencia desses 


vos agui O 


U aneira, à 
por quald ndeza desses factos gue me- 


r repetidos à cada hora 
gerações que 
contemplados 


a 


pm 
o 


Em 1879, é 
di o 1079, é levantad 
Re rdeste, antiga B 
aged D. pç 
“m Setembr | 
mbro, 
undada em “ia 
a, 


cem 12 d 
-M ic de Outubr 
primeira todas 
Era ; 
Era pro 
E tinha, por 
Pt da Silva I e 
Pré Em | -CMOS, 
"Mm 16 de 
na séde da y 


De 1 
882 ; 
Sanatorio Sat a 1892, 


a qo arc 
Presidencia “Muni 
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oo cá 
es da R 
nd la 
a da Praia é 


€ mesmo amno, é 


uma typo 
c graphi 
a edi dPRarCER a o 
itada na ilha ular, 
a, 


, E anoe 


Janeir 

E TO 1882 e al 

ê qual + la, dE gata do E install 

; Dr pt Por po Casa de S am 

* Augusto F] eclor é pronrí aude, à 
ávio G prietario, O 
om , 
rec 

s Pao o novo 

S guaes tiveram 


0 de 

- de Noy 

ia cip embro de 

Miro Ribei, ençol da Villa, sob 
0, adher To Dr. “José 


á E 
Republica, 
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oo vereado 
Silva, O autor da moção P 
Conselho fosse reconhecida ep 
da a nova forma de governo. 

ira bandeira Rep 
difficio da Cama 
pio, pelo verea 


send 


tremulou no € 

cida, ao Munici 

Luiz Falcão. 
Ao commenda 


dor Cezar N 
do Municipi 


entregue a direcção 
o governo provisorio. 
O primeiro intendente eleito, no 
foi O Capitão Gui- 


regimen republicano, 
um dos pravos d 


nha do Para uay. à 
? o-se interinamente, 
tavel itapart- 


dida á villa 
pnador do Estado, 


nento da popu- 


r Gualberto da Costa € 
edindo ao 


roclama- 


ublicana gue 
rafoi olfere- 
dor Maior 


avarro, foi 
o; durante 


e 


82 


pu SD E 
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se possivel fosse 
possivel fosse, no bronze 


pois são elles a glori oun 
são elles a gloria, por excel! O Marmore 
tencia, d | 
, este 


fo = 
erica pedaço da Patria querid 
Mas, já que nã pi 
cm 5, já que não lhes podemos tri 
monumento custoso, o preit Pie 
nossa gratidã e 
e es alidão e da nossa ufania ps a 
pad gr procuremos abrir a o 
ave | | 
sa el dos feitos de Sete de joia 
opiar alguns dos nomes qu pe 
s que a cons. 


tellam 

e esses nom 

a es graval-os pc 

do o momento, hoje para a 


Beatas; Rua Baplista Massa a que communica 
o Canal com à Rua da Gloria; Rua André 
Avelino, à que se chama Rua do Limoeiro; 
Rua Maria Felippa a que se denomina 
Rua do Canal; Largo João Boltas, o largo 


conhecido pelo nome de Quintas. Quirosim, 
1 comple- 


pedem OS abaixo assignados, e 
as homenagens, seja 


mento a estas merecid 
a Intendencia Municipal auctorisada à obter, 
do poder competente, cessão das antigas 
peças de artilharia que se acham ainda nos 
diversos pontos em que serviram durante à 
campanha da Independencia e as fazer fe- 
mover para O Largo da Fortaleza em cujo 


centro fiquem arrumadas, sobre uma base 
trophéo ou singela 


memoria é ismo de aparte, À 
«tactoria solução € 1€ 
lei presente 

ie E ng e = es converia ER do vosso patriotismo, os 
: imã de indi os alvitres que tomamos à s creem poder assegurar O 
is prai 1 do povo ilaparicano 

ar> seguida: — À gu = 
que aclualmente Praça 7 de de pages concurso j justiça dO passado dlo- 
Rap Galvão pa denomina Quitanda; Ria 
q Ei e birra findo da fortaleza 

i É n 
eiro Lima a finda da do Canal; 
onhecida Rua das 


dá 


lidos ea | 
ha nhã, s 
E pour mais publicos desta cido 
Ride E annos, reboaram os canbil 
o S. Lourenço levando por 


mares, cé 

: » CEOs e te 

hi ; ras do si 

berdade triumphante Brasil os son 


Assim 1 a Te 
» Pois, vi soli bo) 
» VIMOS solicitar deste al st 


Cons 

elho g 

ue, se di 

deração o p se dignando tomar em consi- 
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Almeii toc de o 
- da, João 9) Es! Br Fil 
Uito, 


sorio Pi 

cu Imente E 
gues Monção Filh tel, Francise 
Paio, Pedro de 0, 


aaa 


O Rodri. 


Souza e Almeida. 


po Pelo 
a isp 
e 
ereccã é 
Cção d 


orisado 


nco con 

xecução quetto. los con 
or Hide obra foi entregue ao 
el Chirico. 


de Jane 
ha, ume TO de 1922, é instal- 


o 


ma 
Diraca Stacã 
a Ee telegraphica. 
iram Jor Aricanos por 
PS. Flaviano ONYMO - Thomé 


Sorio, Miguel 


] “ursino Rei 
CIS, Alfr z [= 
Ferna » Ailredo d » LUsebj 
ernando de Souza ce Souza Pita bio 
Paulo O e Almeida Junin nga, 
Junior, Jos 


Oscar Flavio San 
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io Calmon, Joaguim Pires, Com. 
dreira, Pamphilo de Car- 
a e Agenor 


e Anton 
Francisco Pe 
valho, Licinio de Almeid 


Miranda. 


Em 2 de Julho, do mesmo anno, 
é inaugurado O posto de Prophylaxia 
Rural. 


ço, foi entregue 


A direcção do servi 
tencia do Dr. 


á operosidade € á compe 
Francisco Mendonça. 

De 3 de Julho a 1.º de Agosto, foram 
altendidos 1274 doentes, conforme 0 Te- 
látorio apresentado ao Departamento da 


Saude Publica. 


erven- 


Quiras molestias 
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ver 
+ Com OS proprios olhos 


milagre. ,a 


Prova d 
= q ' 
Chegados a explanada, | 


sinho aberto. à estava o nicho 


Os vol i 
: untarios í 
nos tr y 
reconhece Sac à aços da im: 
Foi pe a heroina da Ponta do Basa 
= 1 ella aa ' C à Baleis 
tomados gde a Virgem da ae 
s * assombro, repetia ade, 
, Tepetiam todos, em 


quanto o 
vell c , 
AVR 10 da Hora pigarrec 

pausadamente: garreando, ajun- 


$ —Olhe 
: mo ma 
+ anto da Virae 
au de areial da Virgem como está 
- o sembli 
E cançad ante? Parece que ai 
a de pelejar. (1) que ainda está 


À Capelli 
ea pellinhe 
está 1 de 
sá sendo remodelada. S. da Piedade 
a Prof ip | 
partira a | (eSSOTa | : 

da idéa da r Maria José Osorio 
Pegu emodelação. 


est enin 
Vo gothico, O templo obedece ao 


O seu f 
TOntisnia: 
fispicio vae ser H 
collocada 


t) ur 
“aldo 
Osorio — Teo 
ções de 
da Ilha, 


e squa 
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uma lapide altestando ás gerações, toda 


a grandeza do nosso reconhecimento e 


da nossa fé. 


«Este monumento é uma divida da geração 
passada que a geração de hoje resgata. 

No silio em que foi plantado ajoelharam- 
se, ha cem annos, 05 pelejadores da liber- 
louvar € pemdizer à Excelsa 
humildes que 05 nva- 


dade, para 

Defensora dos lares 

sores tentaram destruir. 
1822-1925» (1) 


igrejinha foi “ 
]. Alione € a 
(0) monsenhor 


A planta da formosa 
levantada pelo engenheiro 
direcção da obra entregue à 
Flaviano Osorio. 


ndo que à Ca- 
desta 


resente considera 
Senhora da Piedade, 
grica é um templo 


«Pela P 


à — Place gs e se ripções 


(1) ubaldo Osorie 


SIE E EA 
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O pos 
isto Sa de ltaparica te 
HMMES SÉTVIÇOS, nã E 
da ilha c Apa 
1a Com So a" py ' 
cumvisi 10 à de outro Pulação 
Avisinhos s lugarejos cj 
E! 


da Dentre os templos 
: o toda a ilha 
SP Piedade 
a Ind - 
pa o ocia, para elle s 
Ee e preces das mães E 
Ag 4 esperança daquell a 
a mildes que fo os pis 
d Nossa liberdade o 


itapa E da Dieda É 
icanos, de é a padroeira dos 
Te o 
Crença S pele; 
de jadores 3: 
que a ; de 23, havia à 


fende 
ndo a ; im x 
9 à ilha agem fôra vista de- 


de mais venera- 


es 3 4 .. 
p stá a igrejinha:de 
egueno nicho, na 


» do É 
end assa on 
O enlevo E da Di lto dos inimigos. 


E leda à 
alma jf de, ainda hoje, é 
: àparicana ; 
Cra nO dia E 
6 
à Pied de Janei 

ad “o de 
dd, Ou 
o offi- 


m prestado X 
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cio de Nossa Senhora, anles de anoitecer, 
trancara O nicho e relirara-se, cheio de 


apprehensões, para O siho da Imminencia 


onde se havia refugiado. 

Velho, não podia pegar em armas nem 
pelejar. Vinha, assim, uma vez por outra, 
se arrastando até a explanada, olhava O 
nicho, implorava a misericordia da Virgem 
e voltava para o Sel retiro. 

actametecer do dia 7, quando, depois 
de cinco horas de cerrado tiroteio, à fuzi- 
laria calara € os disparos dos canhões €S- 
Ponta da Baleia, apparece, 
um negro escravo reclaman- 
ra fechar O nicho da Padro- 
hava escancarado. 


paçavam nã 
na Imminencia, 
do a chave pá 


eira que SE ac 
o velho zelador ficou surprezo- | 
reditar na noticia que lhe trazia O 


ão podia estar aberto. Emfim ..- 
acão de listras ama- 
mungando sem- 
Ponta, seguido 


o seu cas 
Da Hora, T6s 
caminho da 
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pelo escray m 
jo Seravo e por um meninote q 
E 
eu guia naguellas excursô pn 
Ao chegar á Idrej ir 
gar á Igreja Nova 
, 


sado os tiros haviam ces. 


A 
de Eniro di tropa, sob o command 
tera ima, fazia evoluções na s 
| alezi S i dois; 
aleza. Os luzitanos batidos e; 
> po- 


voado, velejavam, ao 

nejando um assalto fito te y 
Um grupo de teia 

Banda da Praia 

mento da Quitand 


voluntarios, vindo da 
À izera alto no aquartela- 
É Midas em e dispersara pela Praça 
am repeh 
pai a repetidamente 
o Má ente. 
ri “Nancio da Hora sente-se an 
) E- - q ad 
Não podia 
Quella gente 


Nha soffre 
da velha 


atinar com 
BE Pare 
fa um re 
OUNir Igreja de 
"a confirm 


Os volunt 
e se 


«Som O alvoroço do 

Vez E seus olhos, a 
S: Ea no alpendre 
: dos am esperava 

arios Seus presagios. 


approx 9 treco 
Xime nhe 
O zelador am. cem de longe, 
ato g 
Piano E animo e respi 
gota, sim, dali p= Va Tespira des- 
rativa do á a Não sai No meio dos Ra 
ombate. o. SM ouvir a da 
Cria 1 - 
evar E 
a bôa 


ação 
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nova aos companhelros, foragidos, como 
elle «por aquellas terras, vermelhas e humi- 


das, abertas de fumas € eriçadas d 


e CS 


pinhos. 
Os milicianos commentam, a seu modo, 


as proêzas do assalto. Falam na esqua- 
| 


drilha de João Felix e nas escaramuças, da 


praia do Convento, onde uma senhora 


apparece, no meio da tropa, € faz prodi- 


gos. 
Nunca se viu mulher assi 
As balas caiam-lhe aos 
fossem atiraidas por uma 
Ninguem sabia-lhe O nome, no entanto, 
luctara, sem descanço, até os ultimos dis- 
paros das barcas inimigas. 
Confirmavam todos. 
Hora ouvia, 


juntarios. 
explicação do 


m tão destimida 
pés, como 5€ 
força extranha 


O velho da maravilhado, 
a narração dos vo 
Tinha, agora, à 
aberto € gesticulava alto: 


—Foi a nossa padroeira. 
defendeu. 


nicho 


Foi a Senhora 
Que mulher, 


redade gue nos 
ga pras fla afrontaria um tiroteio, assim, no 
res a de uma praia? Vamos ao nicho 
desabrig 
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ricas envolve 
x f 3€ 
mos sentimentos patriot 
S patriolico 
S do 


povc ] Tor: O me nent 
apancano nos acc nt Ç nios que 
terr a z " " . 
ae tjnaram à nossa inde pe le Ê a: 
iWdenci 
Ja: 


Const af 
acção d A rando que a actual Capel 
oTe va ' -aApe 
empo se acha bastante e a pela 
; * estragad 
+ à. 


Havemos por bem 
tl 1 determinar | 
mentos o do op desde" 0 
aa » accordo com «c ; 
do Rimba e que esses lo 
q di Dera ns dia 29 do cadente oa 
7 de nado gerada afim de qua 
Mantardiia aa 1923, data centena da 
rças ilaparicanas, seja a dita 


Capell 

a restitui 

ida c 

monumento de fé ao culto publico como um 
e 


pov viohi 
a patriotismo do mesmo 


Na ma 
brará pi, do dia 29 d 
cape e 
Assis ag o Rev jo pars = 
E res, NE as 5 ns. Fr su 
anto Saci gario interin ancisco de . 
Principio ás cio da Mis ode apart 
SNnovas s. 
do mesmo vg obras Ep) para se dar 
mente , Rae 
mente a Den pipi tarde, 
Para a Igreja geo das s lica e solemne- 
Reco e Sa agradas i 1 
: o s ima 
Mmendamos Eriedinas gens 
“a e odos 
: E Ri 
s fiéis, inclu- 
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sjve as pessoas que vêm aqui buscar me- 


lhoras para a sua saude neste ameno clima, 


sejam generosos em concorrer com os seus 
donalivos, para que, em breve tempo, se erga 
este monumento historico. 

Os ricos concorrerão com O seu obulo, 
e os pobres com o seu trabalho. 


peterminamos que presida ás obras da 


remodelação o Rev. Monsenhor Flaviano 
quem se deve entender ' 


Osorio pimentel, com « 
a Commissão encarregada de angariar 


oecasião da ultima 
alfixada, po! | 
1 


copia, em logar 
s 77 de 


Dada € passa 


Arcebispo da 


e to 
adores- 
festa dos ande sol mnidade de outras 
Para jaudid musico itaparicano 
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E = 
Damião Barbosa de Araujo 
» Escrey 
era 


composições, aind 
É posições, ainda hoje, rel 
om enthusiasmo. * 


Haparica tem um 
Es almas appróxim ada jo 

) seu ã 
ERRA saga não tem rival, entre os 
Santos. A eia da bahia de Todos os 
enigma nos de 20 metros da praia 
Medicos O da para os maiores transa- 
diiidos de Municipio divide-se em 5 
casas rfp: Tem 22 escolas e 105 
dE e exiraonia 
mente, o MENÇÃO a ilha, incontestavel- 
uva, o figo, o o pomar da Bahia. À 
tuiam avultada ia e a romã, consti- 
pomareiros. a, entre os seus antigos 


Entre. 


todas t 
As uvas doces (Ur subido 


De ta ces 
actos MEP 
ré e, a terra cri 
Participa o que em nume cria, 
Muitas a Estad crescido 
1a; 
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Este fructo se gera appeltecido 
Duas vezes no anno sem porfa, 
E por isso é do povo celebrado, 
E por toda parte sempre nomeado. (1) 


Desde o tempo de Rocha Pitta, Já 
era conhecida como a terra das mangas 
de «polpa fina € sabor incomparaveis». 

Hoje, à cultura da preciosa fructa é 
a principal de toda a ilha. 

A tenacidade extraordinaria de Jo- 
vino de Mattos, com 05 seus processos 
de enxertia, deve aparica um novo typo 
de manga desconhecido, talvez, no Brasil. 

Um dos pontos culminantes da ilha 


é o morro do Balaustre, onde se presu= 


é 
me fosse à necropole dos Tupinambás 


seus primitivos habitantes. e 
A cidade, ainda hoje, € jmmensa- 


mente procurada. 


Es » 
(1) Frei Manoel de Santa Maria Itaparica — pescripção 


da llha- 
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+ 
O Meitropolta da Bahia, em 1919 


para ella transferira a sua re 
eai nra a sua residencia de 
Muitas construcções, de estylo m 
derno, se tem ulimamente levantado ç 
A ilha continua a ser «o sanatorio 
sem igual para a cura do beriberi» 
gp rig especialmente as da 
ica, «dispõem de um poder 


diu tic (6) « 

io XiTa ordinaric 

cÃ e tr ( à ER — sem comes 
lação po 5SIVE] Pa | 


O uso des 
diurese d a sta agua é seguido de uma 
spantosa de modo a chamar a 


alenção 
40 à quem ” b £ 
della beber. não está acostumado à 


Tive oc 
cas , 
ciar doentes Pesa de por muitas vezes apre 
” * se ach 

Molestia sob for se achavam soffrendo da 

em poucos dia ma edematosa, sentirem, 

apparecendo em, melhoras manifestas des- 

sc aprese vast todo o e ) > 

sent > cdema 

Tese gue né SO em virtude da phiaçdo 

cuido, Stabelecia depois da: j 
a sua i- 


em 
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Fu mesmo fiz uso dellas durante o tem- 
permaneci comissionado ex- 
perimentando os seus clfeitos salutares. 
Tratci de um moço filho da provincia do 
Ceará, que apresentava um edema extraor- 
dinario, de modo a primeira vista inspirar- 
me até serios reccios. Neste caso a evolução 
palhologica acentuava-se por um cortejo 
symptomatico que nada deixava a desejar. o 
Esse moço, à quem medicamento algum 
nos primeiros dias € que usava, 


appliquei 
das ditas aguas, foi tomado de 


como, eu 
uma verdadeira surpreza vendo que o ede- 


ma desapparecia tão progressivamente, 
como por encanto. 

A diurese que 
que bem poucos 
descanço, principalmente á noite. 

No fim dos frez primeiros dias tinha o 
edema desapparecido com grande salis- 
fação para elle, entrando 00 depois em 
uma medicação toda tonica € reconsh- 


tuínte, (1) 


po que lá 


se estabeleceu foi tal 
romentos tinha elle de 


(19 Observações Dr. Euclides Alves Requião. 
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st em 1677 o professor 

“aros , > 

ri , UM dos luminares da medi 

ahiana, confiara «a chimicos 1 mn 
E Na lofaveis 


de Paris» XE 
E aris», O exame das aguas d: 
rada fonte, aut 


Domingos 


para a verificação do que penso neste 


sentido, não me causando admiração, que 


venha ella demonstrar, mais tarde, à exis- 
tencia de cal, silica ou arsenico, 

A semelhantes resultados tenho « hegado 
estudando em um grande numero de indi- 
viduos a acção physiologica € lherapeu» 


fica desta agua não 4 nesta Villa, como 


A agui 
ua que se bebe er 
] e bebe em Itaparica e que 


até hoje te i 
je tem sido considerada de 


agradave sabo 
À ças comguanto potavel, não é 4 pos ainda na Capital, para onde, por indica 
, ao € doce i A 
onte denominad: po Es cão minha, já começa a scr exportada 
se abundante , 1 da Bica, que provê , j y á 
ne imiemente ao co A agua mineral de Haparca participa 
a ao consumo da populaçã y 
y E cede de uma optimi | popuaças d da acção da agua de « arisbad  Sprudel, 
A 3a a verte . o o 
rodeada de algumas j rtente mineral, curando a icterícia, as congestões do fi= 
! =. q ol » ' - , 
mu Mais ou menos par Pri gd gue lhe são gado e baço, diarrhéas biliosas, febres 
a! : arecidi y 
a Eu acredito, pel idas. graves, diabetes etc, « omquanto não par- 
4 . Jo sã A 
y cheiro leve » Pelo sabor da agua, pelo cine de sua acção yurgativa 
a evemente , 5 ficip Ç | 
a em certas oc sulfuroso, que se sente Parece-se com à agua de Wildungen por 
E sccasiõe : 
fe ] dam as subste astões, quando mais abun- seu effeito diurelico tão pronun tado, que a 
; ancias Ra 
: Pela côr deneg da organicas e bem assim torna recommendavel do catarro das vias 
fes 4 go -Hégrida dc p E , o f . 
PA que é ella consery a rolha da garrafa em urinarias. Como as rp 35 . a» a pe 
que “rvada E . dd mtomente digestiva, levantando 
Era sp se trata de q a, por algum tempo, Vichy, é eminentemen , ' intestinos, € 
Suliatada * uma agua ci stomago €- dos Intestnos 
su > atada sodica ne agua carbonatada € os forças do « E A o nios da digestão 
* ac "a, com A e E ' os desarranmos í E 
Sido carboni uma bôa quantidade impedindo er , 
Juard ENC, partilhando assim das propri dades medi- 
Ê é 
confiade Ed entretanto A -s das melhores aguas conhecidas, à 
9 a chimi a analyse chimica EsRaRs tagem de 9 
micos id de Haparica tem ainda à vamasg es 


notaveis de Paris, 
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es S ao 
p star ao consumo da populaç sem 
odu: T I ser fi 
p Zi q andes alte rações por tras 
ne nte mine alisada. E ainda para To 
nota 
se 


os ei i 
eu efleito prophylatico e curativo das 
/ as 


mol shi e- 
esnas de olhos, alfecções que são 
[a] Es po 
mamente raras ne sta V iila, não te ndo % h 
ASTo 


ainda, um cé i 
x go siguer, du 
, durante tod 
em que tenho aqui estado todo o tempo 


Assim é i 
é SSD 
racional attribuirem-se, ao uso 
E Sos 


desta a 

Fa E E Sd e brilhantes casos 

Ee E o têm sido observados 

cia a sê iicando vantajosamente 

ARES meo ni E ago e duodeno, bem 
urinarias, favorecendo a 


diures 
e, reabilit 
ando as Ê 
para os orgã as forças digest 
rgão s digestivas 
d Sãos parenchymatosos na frente 


OS quaes fi 

S figura 
+ M 
Pulmões e a ond 
agua colloca os d 


4 adiado, ocerebro, os 
dições Rol o uso desta 
A a o e melhores con- 
de “lia ainda de srini 7 ae uEa 
tes estações ng uma das tê lam a liha 
Merecem ser ig IS minera is importan- 
não pode dez lnen aii es do Imperio, 
influencia des de ser r udadas, pois que 

iliar ao tras. CONhecida a sua 


ata 
mento hydrologico. 


M 


cano, de hoje, € 
ponio inicial da an 
Nazareth. 
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OQ seu exame, porem, não póde ser compre- 
hendido nesta breve noticia, que só tem por 
fim chamar a atenção dos que se interes- 
sam pela sorte de seus doentes, e lazer um 
appello á administração publica, que, em 
sua reconhecida solicitude, fará o que se 
costuma fazer nos paizes cultos, quando se 
trata de uma descoberta que tanto interessa 
aos que sofrem, e que pode, no fuluro, 
transformar-se em elemento de prosperidade 
para a Provincia. Cumpre não se desprezar 
taes vantagens, com que a natureza dotou 
esta bella localidade, que já é o mais elficaz 
e commodo recurso para Os alfectados 
de beriberi, e que, depois de julgada como 
merece, será procurada, com optimos resul- 
tados, pelos gue solfrem de muitas outras 
moleslias curaveis mediante o USO dessa 
preciosa aguã. (D) r 

do itapart- 


A maior preoccupação 
« fazer de aparica O 


figa Tram Road de 


Itaparica e O benberi 


(1) Dr. Domingos Carlos À ilha de 


GRAFICO É HISTORKo 
Os 
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O engrandecimento dos resullados a se 
obier da Estrada de Ferro de Nazareth nã 
consiste no seu prolongamento para tra 
or como se apregõa e se procura fazer 
valer. 

Nas condições actuaes é o inverso exa- 
ctamente. Para se obter o maximo resultado 
com o minimo esforço e capital, é preciso 
alongar-se a via ferrea, trazendo-a para um 
porto de mar que lhe faculte o elemento 
am para o facil escoamento dos pro- 
— dead pe zona fertilissima, accessivel 

interesses ligados aos multiplos 
problemas a que se destina. 
la e 
Ee E o qc 
mterior. Penso que 


esta parte 
+ No momento, d ; 
Er eve ser preterid 
em favor da outra, , ser preterida 


Desd 
e EA O traçado venha de Naza- 
a PE ão Os obstaculos a vencer 

“eia Serão os resultados. 

- dO 80 contrario d . 
vejo um porto « O que que 
dições e Sue abrange bodes as cid 
blemas que à Tealisação de muit 

S que advirã muitos pro- 


a 


ão da li ã 
da ligação da estrada: 
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— este é sem contestação justificavel, o 


porto de Haparica: 1) 


Contam-se entre os povoados da 
ilha, as Amoreiras, S. João, Manguinho, 
Porto do Sanios, Gamelleira, Santo An- 
tonio dos Vallasgues, Mercês, Jaburú, 
Penha, Barra do Gil, Barra do Pote, 
Conceição, Barra Grande, Parapatingas, 
Aratuba, Cacha-Pregos, Santo Amaro 
do Catu, Catá, “fatarandiba, Campinas, 
Ponta Grossa, Vera Cruz, Baiacú, Mise- 
ricordia, Tabogueiras € Areia Branca. 

A Haparica foi conferida o titulo de 
«Intrepida», pela indomavel bravura dos 
seus heróes. 

É patria de brasileiros ilustres. 

São itaparicanos: — Frei Manoel 
de Santa Maria ltaparica, Padre Fran- 
cisco de Souza, Frei Antonio da Virgem 


A 
(1) Darão de Assú da Torre — Problemas de Viação, 
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Maria ltaparica, Guilherme Rebello, Pe- 
reira de Souza, Fonseca Lima, Baldoino 
Embirussú, Cajueiro de (Campos, Luiz 
Alvares dos Santos. Conego Bernardino 
de Souza, Cons. Virgilio Damasio, Er- 
nesto Carneiro e Xavier Marques. 


